

       PREFEITURA MUNICIPAL DE MULITERNO RS
                           SECRETARIA DE OBRAS E VIAÇÃO
                                      Rua Vinte de Março, 156
Assunto: 

                  PROJETO  EXECUÇÃO DE  GRADIL E PISO

LOCAL:

1) MURO COM PLACAS DE CONCRETO  - L = 159,70M
 E CALÇADA NA PRE ESCOLA = 69,30M
 Rua Dona Guilhermina , nº 1225 

2) PISO NO PAVILHÃO PRÉ ESCOLA = 120,0M²
 Rua Dona Guilhermina , nº 1225 

        ANEXO:

- MEMORIAL DESCRITIVO 
- MEMORIAL CALCULO

- COMPOSIÇÃO

- ORÇAMENTO
 - PLANTA BAIXA 
-  ART

DATA:   OUTUBRO/2021
                              PREFEITURA MUNICIPAL DE MULITERNO RS

                                SECRETARIA DE OBRAS E PLANEJAMENTO

                                           Rua Vinte de Março, 156
Objeto:                   Melhoria na Pré Escola   
Proprietário:             PREFEITURA MUNICIPAL DE MULITERNO RS          
Endereço:           Rua Dona Guilhermina, nº 1220 

                                    MEMORIAL DESCRITIVO

         O presente memorial descreve  a execução de serviços para muro 
de Placas de concreto pré fabricado, com portão em gradil, calçada e piso a serem executado, localizados na Rua Dona Guilhermina, conforme medidas em anexo.

        ETAPA 1: primeiramente será providenciado fechamento de algumas aberturas, conforme previsto no Projeto,  em vidro temperado e em seguida no perímetro do terreno será executado um muro com vedação em placas de concreto, com portão em gradil de estrutura de ferro, conforme projeto em anexo; 

         ETAPA 2: No piso do Pavilhão da Pré Escola municipal será executado com medidas de 8,0m x 15,0m, totalizando em 120,0m² de área e na lateral direita do pavilhão será executado parede em alvenaria para proteção, conforme projeto em anexo. 
      - QUADRO DE ÁREAS:   
	
	ÁREAS 
	

	01
	Muro com placa de concreto e portão c/ Gradil
	                159,70m²

	02
	Calçadas
	                124,37m²

	03
	Piso pavilhão
	                120,0 m²


1.1 -  RESPONSABILIDADES: 
1)  A Execução dos serviços ficará a cargo da empresa contratada, Empreiteira, após processo licitatório, que deverá providenciar a Anotação de Responsabilidade Técnica da Obra, junto ao Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CREA, e atender as especificações deste memorial e do contrato de prestação de serviço que será celebrado entre a Empreiteira e a Prefeitura Municipal. 
2)  O material a empregar, assim como a mão de obra, será de primeira qualidade objetivando a obtenção de um acabamento esmerado nos serviços. 

3)   Periodicamente a obra deverá ser limpa e sinalizada, sendo procedida à remoção de todos os entulhos e detritos acumulados no decorrer dos trabalhos. Madeiras de formas e andaimes deverão ser limpas e empilhadas, livres de pregos.

4)   A ocorrência de erro na locação da obra implicará à Empreiteira a obrigação de proceder, por sua conta e dentro dos prazos estipulados no contrato, as devidas modificações, demolições ou reposições que assim se fizerem necessárias. 

5)   Na execução de todos os projetos e serviços a CONSTRUTORA deverá seguir as Normas  da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT e as Normas citadas no decorrer destas Especificações. A CONSTRUTORA/CONTRATADA, antes do início de qualquer uma das atividades relacionadas com a obra, deve ter, obrigatoriamente, conhecimento total e perfeito de todo o projeto executivo com respectivo memorial e das condições locais onde será executada a obra. Será totalmente administrada por profissional legalmente habilitado, o qual deverá estar presente em todas as fases importantes da execução dos serviços.    
6)    Deverão ser adotadas todas as medidas de segurança da obra segundo as "Normas Regulamentadoras de Segurança e Saúde no Trabalho" pertinentes, segundo o Ministério do Trabalho e Emprego. Todos os equipamentos de proteção individual serão de uso obrigatório para todos os Funcionários. 

7)   O preceito da boa técnica prevalecerá em qualquer caso omisso do projeto ou especificações ou que possa dar origem a dúvidas de interpretação.

1.2 - FISCALIZAÇÃO :
1) A Fiscalização dos serviços será feita pela Prefeitura, através do seu Responsável Técnico, Eng Fiscal. 

2)  A Empreiteira manterá na obra, à frente dos serviços um Profissional Técnico devidamente habilitado – Engenheiro de Execução, que a representará integralmente em todos os atos, de modo que todas as comunicações dirigidas pela contratante para a Empresa executora tenha eficácia plena e total. Dúvidas dos pedreiros na execução da Obra é com o Engenheiro de Execução.
3) Poderá a Fiscalização paralisar a execução dos serviços, bem como solicitar que sejam refeitos, quando eles não forem executados de acordo com as especificações, detalhes ou com a boa técnica construtiva. As despesas decorrentes de tais atos serão de inteira responsabilidade da Empreiteira. 

4) Deverá ser mantido na obra um jogo completo e atualizado do projeto de arquitetura e dos projetos complementares, as especificações, orçamentos, cronogramas e demais elementos técnicos pertinentes à edificação. 

2.0 -  SERVIÇOS A EXECUTAR:
2.0.1-  LOCAÇÃO DA OBRA:
 -  Movimento de terra:
       O local esta limpo e pronto para locação das Obras. 
       Depois da demarcação das Obras, as valas previstas para a fundação serão executadas manualmente, de acordo com o volume do trabalho a ser realizado e com o cuidado para não danificar  o entorno existente. 

      - Locação da Obra:
       Ficará sob Responsabilidade direta da Empreiteira a locação de fundação, vigas, pisos e paredes, que deverá ser executada com rigor técnico, observando-se atentamente o projeto arquitetônico.
ETA PA 1: 
EXECUÇÃO DE ABERTURAS DE VIDRO, MURO, GRADIL E CALÇADA: 

2.1.1. ABERTURAS DE VIDRO:

       As aberturas em vidro temperado fume serão medidos no local e será instalado janela de correr em estrutura de alumínio e vidro temperado fume,  e = 10mm, com ferragem necessária, localizada na circulação da frente, lado esquerdo da Pré escola; fechamento do vão na circulação para fundos da construção, com  portas  de vidro, estrutura de alumínio de correr e estrutura metálica pára fixação, com vidro temperado  fume, e = 10mm e ferragem necessária; e, será executado no Box do chuveiro com vidro temperado uma porta  de correr para isolamento, com ferragem necessária e estrutura metálica para fixação e vidro temperado fixo.
2.1.2 - ESTRUTURAS DE CONCRETO  NO MURO: 

         Primeiramente será providenciado as medições com locação de alinhamento, para execução dos blocos e pilares de apoio para o muro de vedação com placas de concreto.
   Fundação: 

        Depois de concluído a Locação e marcação da Obra, serão abertas valas de fundação até encontrar terreno firme, em seguida será executado os blocos de apoio do muro de vedação. 

 Blocos de concreto e pilares:
         A estrutura será executada em concreto, satisfazendo plenamente as normas e especificações da ABNT, conforme projeto estrutural


    -  Blocos:

      Será executado blocos isoladas simples, sobre solo que tenha resistência à ruptura acima de 0,2 MPa, executadas em concreto, traço 1:2,7:3,  de cimento, areia média e brita nº 1, resistência característica mínima de Fck = 20 MPa, concreto com preparo mecânico  de betoneira, tamanho das formas de  (6x60x60)cm, com profundidade mínima de 60cm.         
   -  Pilares: 
      Serão apoiados sobre os blocos, executados em concreto armado, traço 1:2,7:3,  de cimento, areia média e brita nº 1, com resistência mínima à compressão de Fck =20 MPa, respeitando suas especificações, com locação máxima de 6,0m cada, dimensão e prumo, perfil (20x20)cm, com ferro 4 DN 10mm (3/8”) , com estribo 4,2mm a cada 15cm.     
 - Considerações  na seqüência de execução:

        O alinhamento, o prumo e o nível serão verificados e corrigidos permanentemente, antes e durante o lançamento do concreto.
       Todo o aço empregado será do tipo CA-50 e CA-60. As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado, bem como sua montagem, deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras que regem o assunto
        O cimento empregado no preparo do concreto deverá atender as especificações e os ensaios da ABNT. O Cimento Portland Comum atenderá a NBR 5732/1991.  

2.1.3 -  PAREDES DE VEDAÇÃO NO MURO:

        As paredes de vedação no muro de concreto serão executadas em placas de concreto aparente pré fabricadas, com perfil (6,0m x 0,50m x 0,08m), totalizando em 2,0 metros de altura, rejuntado argamassa mista no traço de 1: 2: 8 (cal hidratada e areia média), revolvida em betoneira até obter-se mistura homogênea. Ferro  DN 4.2mm, com malha 15cmx5cm 
2.1.6 - PISO PODOTÁTEIS E CALÇADAS:

        Os pisos podo táteis devem ser utilizados conforme projeto, para orientação de pessoas com deficiências visuais e são apresentados em concreto, nos modelos direcionais e de alerta:
        O piso direcional apresenta superfície de relevos lineares que tem o objetivo de orientar o percurso a ser seguido;
        O piso de alerta apresenta superfície de relevo tronco-cônico que tem o objetivo de avisar eventuais mudanças de direção, obstáculos ou perigo.       

        - Externos – Será executado em toda a extensão das calçadas um caminho acessível de piso tátil de alerta/direcional em placas pré moldas de concreto, 5MPa, cor colorida vermelha, perfil 40x40cm x 2cm.
        - Calçadas: 

        Será executada na largura de 1,90m nos passeios e na entrada principal  coberta com 3,40m de largura, tudo adaptado para Pessoas de Necessidades Especiais  (PNE), com superfície regular, firme, estável e antiderrapante sob qualquer condição, que não provoque trepidação em dispositivos com rodas ou provoque acidente.

       Será executado a calçada com bloco de concreto,  perfil de 22cm x 11cm, com desnível para fora, sobre um leito de brita, espessura de 5cm, rejuntado com argamassa, traço 1:4 (cimento e areia).  Na calçada de entrada (3,40m de largura) o acabamento da calçada será executado em forma de rampa; nas calçadas para passeio será com acabamento de meio fio de concreto pré moldado existente ou a executar e ainda a viga de concreto armado a executas da. O nível da calçada será executado sem degraus.
      Para assentamento dos blocos de concreto, faz-se necessário as seguintes providências:    

1)  Compactar vigorosamente a base;

2) Sobre a base compactada, espalhar brita nivelando a superfícies de forma homogênea sobre toda a extensão a receber o piso, com espessura mínima de 5 cm;

3) Sobre a camada de brita jogar água em abundância, minutos antes de iniciar o lançamento da argamassa de assentamento.

4) Com a base devidamente preparada  com contrapiso em argamassa, espessura de 4cm, no traço 1:4, de cimento e areia média lavada, em seguida será assentado os blocos de concreto. 

5) A face superior dos blocos devem apresentar uma superfície plana e com as arestas retilíneas. As faces laterais não poderão apresentar convexidade ou saliências que induzam as juntas maiores que 1,5cm. Cortes que porventura necessitarem ser feitos nos blocos poderão ser realizados com uso de serra convencional.
2.1.7 – GRADIL E PORTÕES EM ESTRUTURA METALICA:
       Quando concluído toda estrutura em concreto pré fabricado, será executado os portões em gradil de estrutura de metálica, em barra de aço chata 25mm x 20mm, apoiada em estrutura metálica horizontal, com vãos conforme indicado no projeto, com indicação dos Portões.
- Corrimão circulação na área coberta:  O corrimão será em tubo de aço galvanizado ,  fixado com suportes metálicos, pela parte de baixo do corrimão. Estes devem ser executados de forma a permitir o contínuo escorregamento das mãos ao longo de seu comprimento e não proporcionar efeito de gancho, com DN 1 1/2” pintado na cor branca, na altura de 90cm. 

ETAPA 2:  EXECUÇÃO DE PISO:

2.2.1 -  SERVIÇOS NO PAVILHÃO DA PRÉ ESCOLA : 8,0M X 15,0M = 120,0M²
     - Fundação: 

         Nas laterais os blocos de concreto armado já estão concluídas, em cada coluna de concreto pré moldado existe uma sapata em concreto; no centro do pavilõa será executado três sapatas.  
         As  três sapatas isoladas, sobre terra firme, serão executadas em concreto armado, traço 1:2,7:3,  de cimento, areia média e brita nº 1, resistência característica mínima de Fck = 20 MPa, concreto com preparo mecânico  de betoneira,  tamanho das formas de  (60x60x30)cm, com profundidade de 1,00m, com malha de ferro em cruz, DN 8mm (5/16”), distanciados a cada 12cm nos dois sentidos e no acabamento ganchos de 90º, com 15cm.  .
       Em cada sapata deixar  espera de ferro para as colunas, com 4 ferro DN 8mm (5/16”) e estribos DN 5.0 mm, com 15,00 cm de espaçamento.  
   -  Pilares: 
         Serão apoiados sobre as sapatas, para apoio da pré laje executados em concreto armado, traço 1:2,7:3,  de cimento, areia média e brita nº 1, com resistência mínima à compressão de Fck =20 MPa, de acordo com o projeto, respeitando suas especificações, locação, dimensão e prumo, perfil (20x20)cm, com ferro 4 DN 10mm (3/8”), com estribo 5.0mm a cada 15cm.     
   - Vigas da fundação:
        A viga  será executada sobre um lastro de concreto magro, com espessura de 3cm. A viga de fundação será executado com uma percinta de concreto armado, traço 1:2,7:3,  de cimento, areia média e brita nº 1, Fck = 20 Mpa, perfil (20cmx40cm), ferro longitudinal 6 DN 10mm (3/8”), com estribo 5.0mm a cada 15cm.
   -  Pré laje: 
         O piso será executado de pré-laje, com malha de ferro DN 5mm e 5cm de recobrimento de concreto. Na aplicação do concreto espalhar nivelando-a com auxilio de uma régua. 
2.2.2 -  PAREDES:

        Conforme indicado as paredes em alvenaria no Pavilhão serão executados com tijolos ceramicos de 6 furos, de boa qualidade e coloração uniforme, sem manchas nem empenamentos, com taxa de absorção de umidade máxima de 20% e taxa de compressão de 14 kg/cm², que atendam à EB 20, com dimensão mínima (11,5 x 19 x 19)cm,  sera assentada com argamassa mista no traço de 1: 2: 8 (cal hidratada e areia média), revolvida em betoneira até obter-se mistura homogênea. 
        O assentamento dos tijolos será executado com juntas de amarração e as fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas e aprumadas.  A espessura desta argamassa não poderá ultrapassar 15mm, e as espessuras das alvenarias deverão ser aquelas constantes no projeto arquitetônico. 

       Na execução das alvenarias a CONSTRUTORA deverá obedecer as Normas Técnicas pertinentes e vigentes. Os tijolos  deverão ser molhados antes de serem assentados e amarrados aos pilares existentes com ferro DN 5mm a cada 50cm,  para evitar fissuras no encontro.  
3.0 - SERVIÇOS FINAIS, LIMPEZA E ENTREGA DA OBRA: 

       A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. 

       Todo o entulho deverá ser removido do terreno da obra pela Empreiteira. 

        O piso cimentado e calçadas serão lavados com solução de ácido muriático (1:6), quando necessário, enquanto que salpicos e aderências serão removidos com espátula e palha de aço, procedendo-se finalmente a lavagem com água. 

                                           Muliterno RS, 12 de  novembro de 2021.
MARIVETE B. LONGARETTI                                  ADAIR BARILLI   

   Eng Civil Pref. Municipal                                          PREFEITO MUNICIPAL

           CREA 076974
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